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Estilos Parentais e Motivação no Desporto: a sua 

relação com os Rendimentos Escolares 

O presente estudo foi elaborado em contexto desportivo e 

o seu grande objetivo foi  tentar perceber de que forma os Estilos 

Parentais e a Motivação no Desporto estão por de trás do 

Rendimento Escolar das crianças ou seja, de que forma a 

motivação, enquanto um conjunto de fatores e processos que 

levam as pessoas a agirem ou a ficarem inertes frente a 

determinadas situações (Cratty, 1983) e o Estilo Parental 

enquanto um conjunto de atitudes parentais para com a criança, 

que define o clima emocional em que se expressam as inúmeras 

práticas parentais (Darling & Steinberg, 1993 cit in., Santos, 

2007) poderá influenciar o envolvimento escolar em termos 

sociais, pedagógicos e emocionais e consequentemente os seus 

resultados finais. Este estudo acarretou 35 crianças, do sexo 

masculino, com idades compreendidas entre os 11 e 15 anos. O 

estudo demonstrou que Motivação Intrínseca de Conhecer 

apresenta correlações negativas com os Rendimentos 

Escolares e correlações positivas com a Motivação Intrínseca de 

Atingir Objetivos e Experiências Estimulantes. Demonstrou, 

ainda, que a Motivação Extrínseca de Regulação Externa e de 

Introjeção apresentaram correlações negativas com os 

Rendimentos Escolares e que a Motivação Extrínseca de 

Identificação apresenta diferenças estatisticamente 

significativas com os Rendimentos Escolares. Constatou-se que 

o nível socioeconómico é preditor dos Rendimentos Escolares 

e, também, dos Estilos Parentais. Podemos concluir que os 

Estilos Parentais e a Motivação no Desporto têm um impacto 

bastante significativo nos Rendimentos Escolares das crianças, 

mostrando-se fulcral a continuação desta linha científica de 

investigação e consequentemente, programas parentais e de 

pedagogia emocional no desporto. 

 

Palavras-chave: Estilos Parentais; Motivação no Desporto;  

Rendimentos Escolares; 
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Parenting Styles and Motivation in Sport: their 

relationship with Academic Results 

The present study was elaborated in a sports context and its 

main goal was to try to understand how the Parenting Styles and 

Motivation in Sport are behind the Children's School 

Performance, that is, in what way the motivation as a set of 

factors and processes that lead people to act or to be inert in the 

face of certain situations (Cratty, 1983) and Parental Style as a 

set of parental attitudes towards the child, which defines the 

emotional climate in which the numerous parental practices are 

expressed (Darling & Steinberg, 1993, cit in., Santos, 2007) may 

influence school involvement in social, pedagogical and 

emotional terms and consequently their final results. This study 

had 35 boys, aged between 11 and 15 years old. The study 

demonstrated that Intrinsic Motivation to Know has negative 

correlations with School Income and positive correlations with 

the Intrinsic Motivation of Achieving Goals and Stimulating 

Experiences. It also showed that the Extrinsic Motivation of 

External Regulation and of Introjection presented negative 

correlations with the School Income and that the Extrinsic 

Motivation of Identification presents statistically significant 

differences with the School Income. It was verified that the 

socioeconomic level is a predictor of School Income and also of 

Parenting Styles. We can conclude that Parenting Styles and 

Motivation in Sport have a very significant impact on children's 

Academic Results, with the continuation of this scientific 

research line and, consequently, parental and emotional 

pedagogy programs in sport. 

 

Key-words: Parenting Styles; Motivation in Sport; 

Academic Results; 
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Introdução  

Os contextos sociais em que cada individuo está inserido, 

assim como, as interações a que estes estão inerentes constituem 

fatores preponderantes para o desenvolvimento global de 

qualquer individuo, o desenvolvimento não se pode restringir 

apenas às características individuais dos sujeitos. 

O presente estudo foi realizado em contexto desportivo, com 

jovens entre os 11 e os 15 anos de idade, por isso, torna-se 

pertinente abordar as interações nos vários contextos em que 

estes estão inseridos. Relativamente ao contexto desportivo, o 

exercício físico é uma ferramenta importante para o 

desenvolvimento psicológico, físico e social do ser humano. 

Com efeito, desde muito cedo, o desporto ocupa um lugar de 

destaque na formação educativa bem como na transmissão de 

valores quando considerados socialmente positivos, sendo vários 

os estudos que comprovam que a prática do exercício físico pode 

contribuir para que as crianças e adolescentes tenham melhores 

desempenhos escolares. Um dos principais objetivos deste 

estudo prende-se em perceber e analisar o impacto que as 

motivações para o desporto e as dinâmicas familiares têm com 

os rendimentos escolares dos jovens, sendo este último, um 

domínio que vem sendo cada vez mais estudado pela Psicologia, 

no sentido de melhor compreender as famílias (Teixeira & 

Lopes, 2005). 

No ambiente familiar, sucedem-se experiências e 

acontecimentos que propiciam a formação de um conjunto de 

comportamentos com significados universais e particulares que 

delimitarão posteriormente as atitudes dos seus elementos face 

às diversas situações do quotidiano, a relações familiares futuras, 

bem como diferentes ambientes sociais, caracterizando-se assim 

como um processo de influências mútuas (Dessen & Polonia, 

2007). 

O modo como os pais estabelecem relações de poder, 

hierarquia e o apoio emocional na relação com os filhos são 

consequentes de muitas transformações e alterações que a família 

vem passando ao longo do tempo (Costa, Teixeira & Gomes, 

2000), as quais muitas vezes não são as mais adequadas e, por 

vezes, se refletem de um modo prejudicial nas várias áreas de 

desenvolvimento e formação do individuo, sobretudo em termos 

de vida social e escolar das crianças (Teixeira & Lopes, 2005).  

Sabemos que a família exerce um forte impacto na vida dos 

seus elementos. Pais e filhos, recebem e dão contributo para que 

se construa uma dinâmica e linguagem própria e individual da 

família. O sucesso escolar não se resume unicamente às 

classificações obtidas em contexto educativo, são muitos os 
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fatores que interferem no aproveitamento escolar das crianças, 

entre os quais o envolvimento dos pais na vida escolar dos filhos 

(Santos & Lopes, 2009; Chechia & Andrade, 2005). 

Explorar a relação existente entre a motivação para o desporto 

e as dinâmicas familiares com o rendimento académico destes 

alunos, constitui assim um trabalho revestido de pertinência 

teórica, na medida em que, para além de contribuir para uma área 

de saber, envolve variáveis relevantes nesta etapa da vida: o 

desporto, pelos benefícios e interesse que suscita, a motivação e 

as dinâmicas familiares, por serem muito importantes no 

processo de ensino e aprendizagem e o rendimento académico 

que parece concretizar o sucesso escolar destes jovens, cujo 

projeto de vida assenta sobretudo na sua formação académica. 

Assim, a motivação e as dinâmicas familiares são 

consideradas, por diversos autores, como muito importantes no 

processo de aprendizagem dos jovens. Esta investigação tem 

como principais objetivos verificar se a motivação se relaciona 

com o rendimento escolar, assim como, verificar a relação que as 

dinâmicas familiares têm com o rendimento escolar. 

Relativamente à organização do presente estudo, este está 

organizado em três partes. Na primeira parte, respeitante ao 

enquadramento concetual, é apresentada a revisão bibliográfica 

efetuada para esta investigação, são apresentados os conceitos 

respeitantes às variáveis em estudo, assim como, os estudos 

acerca dessas mesmas variáveis. Na segunda parte – Processo 

Metodológico – são apresentados os objetivos do estudo, o plano 

e o método adotado para a sua realização, a caracterização dos 

participantes e do contexto em que se realizou a investigação, os 

instrumentos e materiais utilizados na avaliação, assim como, o 

procedimento e por fim a análise e a respetiva discussão dos 

resultados obtidos. Por fim, na terceira e última parte é 

apresentada uma conclusão final onde são tecidas considerações 

sobre os principais contributos do estudo, suas limitações e 

propostas para pesquisas futuras. 
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I – Enquadramento Conceptual  

O presente estudo foi realizado em âmbito desportivo, sendo 

assim pertinente explorar o conceito da atividade física, assim 

como os motivos que levam os jovens a praticar desporto e quais 

os benefícios provenientes dessa mesma prática. 

O exercício físico é uma ferramenta importante para o 

desenvolvimento psicológico, físico e social do ser humano. 

Com efeito, desde muito cedo, o desporto ocupou um lugar de 

destaque na formação educativa bem como na transmissão de 

valores quando considerados socialmente positivos. 

São vários os  estudos que têm demonstrado os diversos 

benefícios que as práticas regulares do exercício físico têm sobre 

a função e a saúde mental, bem como, o contributo positivo para 

desenvolvimento da função cognitiva (Rogers, Cotman, 

Berchtold, 2002). Segundo vários autores (Rogers, Meyer & 

Mortel, 1990); Cotman & Berchtold, 2002), os benefícios da 

prática regular de atividade física têm tido uma influência 

positiva sobre a função e a saúde cerebral.  

Rogers, Meyer & Mortel (1990) reforçam ainda que a 

participação em programas de atividade física surge como um 

indicador com contributo positivo para o desenvolvimento da 

função cognitiva. A participação em programas de AF tem 

consistentemente emergido como um indicador-chave na 

melhoria da memória (Hillman, Castelli & Buck., 2005), como 

também promove a vascularização cerebral, estimula a 

neurogénese, melhora a capacidade de aprendizagem e o 

rendimento escolar. Assim sendo, fica evidente que a sua prática 

seja fundamental nas crianças. 

Compreender a forma como a prática da atividade desportiva 

influencia o rendimento escolar dos alunos é fundamental para 

conseguir implementar melhorias nos resultados escolares e no 

sucesso académico dos alunos. 

Seefeldt, Ewing & Walk, (1992) alertam para o facto da 

participação em desportos que enfatizam a aquisição de 

capacidades e de respostas aceites pela sociedade serem uma 

ajuda fulcral na educação dos jovens, considerando que a 

expansão de programas desportivos nas escolas secundárias 

conduzirá a aumento do rendimento académico dos alunos e à 

diminuição de problemas disciplinares. 

Como constatou Poinsett (1996), a participação em 

programas desportivos promove comportamentos de 

responsabilidade social, a confiança nas próprias aptidões físicas, 

o estabelecimento de fortes ligações sociais com indivíduos e 

instituições e contribui para o sucesso académico dos alunos. 

É importante perceber os fatores que condicionam a prática 

do exercício físico e como tal, é necessário perceber de que forma 
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certos fatores intrínsecos e extrínsecos poderão estar por de trás 

desta prática ou não prática.  

O estudo da motivação é um dos grandes temas da Psicologia 

e o campo da Psicologia do Desporto tem investigado os aspetos 

motivacionais que levam à prática do exercício físico, seja em 

nível de competição ou apenas de lazer ou recreação em jovens 

e adultos.  

Sendo reconhecido, no que concerne ao desporto, que a 

motivação representa, a par da aptidão (física e intelectual), a 

variável mais importante que condiciona o rendimento e o grau 

de eficácia do comportamento (Fernandes, 1986), tem sido 

preocupação dos investigadores, no domínio da Psicologia do 

Desporto, classificar as razões que levam os jovens à prática 

desportiva (Fonseca, 1995). As investigações realizadas neste 

âmbito não são, todavia, abundantes, uma vez que, apenas a 

partir dos anos setenta se começaram a publicar trabalhos a este 

respeito (Gill, Gross & Huddleston, 1983 cit in Fonseca, 1995). 

Segundo Gould Apud Gaya & Cardoso (1998) os motivos 

que levam à prática das atividades desportivas, parecem ser: 

melhorar as habilidades, o bem-estar, vencer, vivenciar emoções 

e desenvolver o físico. Portanto, o que interessa não é a vitória 

contra um adversário, mas sim o desenvolvimento pessoal. Para 

Scalon, Becker & Brauner (1999), o principal fator motivacional 

pela procura da prática desportiva continua a ser a procura da 

ludicidade, diversão e o aprimoramento das habilidades motoras. 

Sapp & Haubenstricker (1978 cit in Cruz, 1996), realizaram 

um estudo com uma amostra de jovens com idades 

compreendidas entre os 11 e os 18 anos, praticantes de 11 

modalidades diferentes, um estudo pioneiro neste domínio. Os 

resultados obtidos revelaram que 90% dos atletas participava 

pela diversão proporcionada pelo desporto, 80% porque desejava 

melhorar as suas competências e 56% pelos benefícios para a 

saúde/aptidão física.  

Um dos estudos mais importantes sobre esta temática, levado 

a cabo por Gill, Gross & Huddleston (1983 cit in Fonseca, 1995) 

com uma amostra de jovens com idades compreendidas entre os 

8 e os 18 anos, praticantes de várias modalidades desportivas, 

revelou como principais motivos da participação dos jovens no 

desporto a melhoria de competências, a diversão, a aprendizagem 

de novas competências, o desafio e o ser fisicamente saudável 

(Cruz, 1996). 

Em Portugal, a investigação acerca das razões que levam os 

jovens à prática desportiva, para além de ser extremamente 

reduzida, tem-se processado exclusivamente nas regiões de 

Braga, Lisboa e Porto (Fonseca, 1995). Um primeiro estudo 

encontrado neste domínio refere-se à avaliação psicológica de 

um grupo de jovens atletas, efetuado por Cruz (Cruz & Cunha, 
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1986  cit in., Cruz & Costa, 1997). Entre outros aspetos, foi 

avaliada a motivação para a prática de andebol num grupo de 29 

atletas de idades compreendidas entre os 14 e os 16 anos 

(juvenis) que participaram nos trabalhos de preparação da 

seleção regional de Braga. Os dados obtidos permitiram verificar 

que o grupo de atletas selecionado praticava Andebol 

essencialmente por cinco razões: para desenvolverem as suas 

capacidades, atingirem níveis superiores de execução, para 

manterem uma boa forma física, serem fisicamente saudáveis e 

porque gostam do espírito de grupo e de trabalhar em equipa 

(Cruz, 1996; Cruz & Costa, 1997). 

Dos vários estudos realizados neste âmbito, emergem, 

segundo Fonseca (1995) algumas conclusões importantes. De um 

modo geral, os atletas nacionais apresentam não apenas um 

motivo isolado, mas sim um conjunto de motivos para a sua 

prática desportiva. Os motivos mais referenciados são os 

relacionados com a diversão, o desenvolvimento de 

competências, a afiliação e a saúde/forma física. Os motivos 

relativos à influência de pais e amigos, libertação de energias e 

realização/estatuto são aqueles a que os atletas parecem atribuir 

menos importância para praticar desporto 

 A motivação parece ter um impacto bastante significativo na 

prática de exercício físico. Importa perceber de que forma as 

várias facetas da motivação poderão estar influenciar a prática de 

atividade física e quais os domínios da motivação têm mais 

impacto nas atitudes orientadas para a concretização desta 

mesma prática. 

Segundo Jesus (2004), a tentativa de explicar e prever o 

comportamento humano é tão antiga como o próprio homem, 

pois desde sempre procurou compreender o seu próprio 

comportamento e dos outros. 

O conceito de motivação é referido em vários campos da 

psicologia, estando associado a cada um desses campos distintas 

conceções de motivação. Segundo Fontaine (1997), a motivação 

não é percecionada como sendo um traço geral interno, estável, 

suscetível de influenciar o comportamento em todas as situações, 

mas sim como algo variável consoante as tarefas a efetuar, sendo 

assim, na sua opinião, um conceito multifacetado. 

Segundo Davidoff (1983), motivação é um conceito que se 

invoca com frequência para explicar as variações de 

determinados comportamentos e, sem dúvida, apresenta uma 

grande importância para a compreensão do comportamento 

humano. É um estado interno resultante de uma necessidade que 

desperta determinado comportamento, com o objetivo de suprir 

essa necessidade. Assim, em termos gerais, motivação significa 

os fatores e processos que levam as pessoas a agirem ou a ficarem 

inertes frente a determinadas situações (Cratty, 1983). 
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Para Murray (1978), a motivação é um fator interno que dá 

início, dirige e integra o comportamento de uma pessoa. 

Motivação não é algo que possa ser diretamente observado; 

inferimos a existência de motivação observando o 

comportamento (Murray, 1978). Já o motivo pode ser definido 

como uma condição interna relativamente duradoura que leva o 

indivíduo ou que o predispõe a persistir num comportamento 

orientado para um objetivo, possibilitando, a transformação ou a 

permanência da situação (Sawrey & Telfold, 1976). 

Segundo Serpa (1990), a motivação surge assim interligada 

ao comportamento do jovem, sendo considerada como uma 

causa determinada e condicionante do seu grau de eficácia. Os 

estudos realizados nesta área (Carron, 1980; Cratty, 1984, cit 

in.,Serpa, 1991), realçam o facto da motivação ser determinada 

por fatores pessoais e situacionais, quer a nível consciente, quer 

a nível inconsciente, estando dependentes das necessidades 

fisiológicas, psicológicas e sociais de cada jovem, bem como das 

suas experiências passadas ou recentes. Samulski (1995), refere-

se à motivação sendo caraterizada como um processo ativo, 

intencional e dirigido a uma meta, o qual depende da interação 

de fatores pessoais (intrínsecos) e ambientais (extrínsecos). 

 Gould & Weinberg (1999), referem que a motivação é um 

termo ou conceito geral, utilizado para designar o complexo 

processo que coordena e dirige a direção e a intensidade do 

esforço dos jovens. Segundo os autores, a direção do 

comportamento diz respeito à atitude de um atleta enfrentar ou 

evitar alguma situação. Enquanto a intensidade tem a ver com o 

nível de esforço que o atleta utiliza para realizar o 

comportamento. 

 Para Oliveira (1999), a motivação deve ser entendida como 

um meio para alcançar o sucesso escolar, e para cumprir tal 

premissa o aluno deve sentir em casa e na escola um ambiente 

favorável ao seu interesse pessoal. 

Para Dias & Nunes (1998), a motivação é a componente mais 

importante da aprendizagem, sabendo que o sucesso/insucesso 

escolar está relacionado com fatores motivacionais e de 

responsabilidade, esta constitui a capacidade de nos movimentar 

para um determinado objetivo, satisfazendo um motivo 

subjacente. 

 Grande parte das contribuições da motivação e sobre esta no 

contexto escolar  é decorrente da teoria da autodeterminação, 

proposta por Deci e Ryan (1985). De acordo com a Teoria da 

Autodeterminação as pessoas são motivadas por duas principais 

orientações; a extrínseca e a intrínseca. 

 De acordo com Deci, Ryan e Vallerand (1987), a motivação 

intrínseca define-se de duas formas distintas. A primeira, como 

uma participação voluntária na atividade, sem a receção de 
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recompensas e sem pressões externas. Já na segunda, pela 

participação numa atividade pelo interesse, satisfação e o prazer 

que obtém deste envolvimento. 

Pelletier (1995), reforça esta ideia quando refere que os 

indivíduos motivados intrinsecamente participam numa 

modalidade desportiva porque a consideram interessante, ou 

querem aprender mais sobre ela, ou pelo prazer de tentarem 

superar-se a eles próprios. 

 Segundo Bissonette e Vallerand (1992), definem três tipos de 

motivação intrínseca: motivação intrínseca para o conhecimento, 

motivação intrínseca para o aperfeiçoamento e motivação 

intrínseca para viver situações estimulantes. A motivação 

intrínseca para o conhecimento, segundo Deci e Ryan (1985), 

relaciona-se com a curiosidade, necessidade de conhecer e 

compreender mais sobre a atividade praticada. Por exemplo, um 

atleta motivado intrinsecamente para o conhecimento é aquele 

que quer descobrir novas técnicas de execução motora, pelo 

prazer de aprender algo novo. 

 A motivação intrínseca para o aperfeiçoamento, segundo 

Pelletier (1995), relaciona-se com a orientação para a tarefa. O 

autor dá o exemplo de que, um atleta motivado intrinsecamente 

para o aperfeiçoamento é aquele que realiza ações motoras 

difíceis para melhorar a sua execução técnica, sentindo satisfação 

pessoal de mestria. A motivação intrínseca para viver situações 

estimulantes relaciona-se com a atividade para sentir-se 

estimulado. Um exemplo de atleta motivado intrinsecamente 

para viver situações estimulantes é aquele que se diverte ao 

praticar, sente prazer ao realizar a atividade. 

A motivação intrínseca tem sido considerada desejável no 

contexto educacional, devido à manifestação de comportamentos 

adaptativos, tais como taxas mais elevadas de participação a 

longo prazo, persistência e esforço (Deci, Ryan & Vallerand, 

1987). 

 Por ser atribuído à motivação um papel central no 

funcionamento individual, por sua característica de produção, é 

que profissionais de diversas áreas têm-se ocupado dela. Esse 

mesmo interesse também tem estado presente nos profissionais 

da educação por se constatar que a motivação interfere 

consideravelmente no desempenho escolar dos alunos (Bzuneck, 

2001). 

Essa mesma constatação pode ter levado Sá (2004), a afirmar 

que um estudante motivado considera a atividade escolar como 

parte significante e importante do seu projeto de vida e atribui 

um significado pessoal e positivo à própria aprendizagem, faz 

avaliações contínuas se é bom ou mau aluno, se tem capacidade 

especial para uma determinada tarefa e avalia a importância que 

estes resultados têm para si e para os outros. 
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 Da mesma maneira Guimarães e Boruchovitch (2004), 

afirmaram que um estudante motivado mostrasse ativamente 

envolvido no processo de aprendizagem, envolve-se e persiste 

em tarefas desafiadoras, usa estratégias adequadas e procura 

desenvolver novas habilidades de compreensão e de domínio. 

Apresenta ainda entusiasmo na execução das tarefas e orgulho 

acerca dos resultados do seu desempenho. 

Embora os estudos sobre a motivação tenham apontado que as 

duas orientações motivacionais estejam presentes nos indivíduos 

e que ambas têm um papel importante no envolvimento dos 

mesmos, tanto nas atividades frequentes quanto nas mais 

elaboradas, tem-se advogado mais a favor da necessidade de 

incrementar a motivação intrínseca e por conseguinte formas 

mais autónomas e autorreguladas de comportamento. 

 Ryan, Connell e Grolnick (1992), afirmaram que um bom 

desempenho escolar está associado a formas de autorregulação 

mais autônomas e à motivação intrínseca, ou seja, interiorização 

dos valores associados ao trabalho escolar. Por outro lado, 

estudantes com baixo desempenho escolar apresentam formas de 

regulação menos autónomas. 

 Martinelli e Genari (2009), realizaram um estudo com 

estudantes que frequentavam o 4º e o 5º ano do ensino básico. Os 

resultados revelaram que, no 4º ano, as duas variáveis 

caminharam de forma independente. Já, no 5º ano, os resultados 

evidenciaram que quanto maior a motivação intrínseca melhor o 

desempenho escolar apresentado pelos alunos. Os resultados 

indicaram ainda que, tanto no 4º como no 5º ano, quanto maior a 

motivação extrínseca menor o desempenho escolar apresentado 

pelos alunos. 

 Paiva & Boruchovitch (2010), também se propuseram a 

investigar, entre outras variáveis, as orientações motivacionais e 

o desempenho escolar de estudantes do quarto e do sexto ano do 

ensino básico. Quanto à motivação, as autoras identificaram que 

a maioria dos alunos que participaram no estudo, apresentaram 

uma orientação motivacional predominantemente intrínseca 

(77,5%), embora tenham observado um declínio da mesma ao 

longo dos anos. 

Vários estudos têm sido conduzidos com o intuito de avaliar 

as relações entre motivação e desempenho escolar. Esse objetivo 

foi verificado no trabalho de Costa (2005) com estudantes com 

idades entre 11 e 12 anos, alunos do 8º ano, em relação à 

disciplina de matemática. Os resultados indicaram que os 

estudantes apresentaram uma tendência à orientação 

motivacional predominantemente intrínseca. Também 

apontaram que os estudantes destacaram o valor do estudo e os 

benefícios deste como valor em si mesmo, ressaltando o esforço, 

a novidade e a curiosidade como importantes para a 
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aprendizagem (Costa, 2005). Os dados indicaram, ainda, que 

alunos que estudavam somente para aprender, apresentavam 

melhor desempenho na prova de matemática em relação aos 

outros alunos (Costa, 2005). 

Segundo Deci (1975 cit in., Jesus, 2004), verificou que os 

alunos que apresentaram maior motivação intrínseca para a 

realização de certas tarefas, são aqueles que obtém melhores 

resultados nessas mesmas tarefas. Verificou, também, que a 

introdução de recompensas externas, após a realização bem-

sucedida da tarefa, faz com que haja uma diminuição do interesse 

pelas tarefas, quando essa recompensa é retirada. 

Predominantemente, inferiu-se, a partir dessas pesquisas 

empíricas, que a motivação tem-se mostrado correlacionada ao 

desempenho escolar dos estudantes, o que revela a importância 

de se investigar essa variável em outros estudos, com outras 

amostras e outras medidas de desempenho. 

Constata-se, através desta breve revisão de literatura, que a 

motivação se apresenta como fulcral para o desenvolvimento 

psicológico, físico e social dos indivíduos, mais concretamente, 

das crianças no entanto pretende-se, ainda, estudar e 

correlacionar de que forma a família destas poderá estar por de 

trás dos seus rendimentos escolares.  

Segundo Cruz (2013), o desenvolvimento da criança e do 

adolescente é afetado por diversos fatores, incluindo questões 

relativas ao seu desenvolvimento orgânico (fatores teratogênicos 

e genéticos), social e cultural, que se manifestam, por exemplo, 

a partir da família, escola e comunidade. Neste contexto, os pais 

têm destaque, uma vez que estes são o primeiro contexto a 

exercer controlo sobre o comportamento da criança. O 

desenvolvimento das competências sociais, afetivas e cognitivas 

nas crianças ocorre no meio familiar. Por esse motivo, considera-

se de grande pertinência perceber de que forma os pais 

influenciam este desenvolvimento (Cruz, 2013). 

 De acordo com Peixoto (2003, p. 97), a família, enquanto 

contexto relacional, assume particular importância na formação 

do autoconceito e da autoestima, uma vez que é no seu seio, mais 

concretamente nas interações que aí estabelece, que o individuo 

vai construindo as primeiras representações sobre as suas 

competências, capacidades e sentimentos em relação a si próprio, 

dado que, a família condiciona todo o desenvolvimento da 

criança, tanto o desenvolvimento cognitivo como afetivo e 

motivacional (Oliveira, 2002) assim como, influencia a 

adaptação psicológica e o sucesso escolar (Cano-Garcia, 1999). 

 As estratégias utilizadas como formas de educar, instruir, 

socializar e controlar o comportamento dos filhos são 

denominadas de práticas educativas parentais (Alvarenga & 

Piccinini, 2001) sendo o conjunto dessas práticas educativas 
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utilizadas em intensidade e frequências variadas, denominando-

se de estilos parentais (Gomide, 2003). 

 Deste modo, torna-se pertinente fazer a distinção entre o que 

são as práticas e os estilos parentais. A primeira grande diferença 

é que as práticas parentais variam com as situações, enquanto os 

estilos educativos são relativamente independentes do contexto e 

evidenciam-se nas interações entre pais e filhos (Keith & 

Christensen, 1997, cit in., Santos, 2007). As práticas educativas 

referem-se a estratégias (como explicações, disciplina, punições 

ou recompensas) utilizadas pelos pais para atingir objetivos 

específicos em diferentes domínios – escolar, social, afetivo – e 

em situações particulares. (Santos, 2007) 

 Hoffman (1975), definiu que as práticas educativas estavam 

divididas em técnicas coercivas e técnicas indutivas. As 

primeiras, denominadas de técnica coercivas, relacionam-se com 

os comportamentos que procuram forçar a criança/adolescente a 

fazer aquilo que é determinado pelo adulto, utilizando estratégias 

de ameaça, punição física, privação de bens ou de afeto e castigos 

(Hoffman, 1975). A pressão é exercida com o objetivo de forçar 

a criança/adolescente a fazer aquilo que é desejado pelo pai ou 

pela mãe, havendo o risco destas estratégias gerarem na criança 

fortes sentimentos de medo, hostilidade e ansiedade, o que não 

contribui para o desenvolvimento cognitivo da criança 

(Hoffman, 1975). 

 Segundo Severe (2000), quando os pais colocam rótulos ou 

desvalorizam os filhos, estes podem sentir um desamparo 

conducente a estados de depressão. Estes comportamentos 

também são potenciadores de sentimentos de raiva, fracasso, 

medo e diminuição da autoestima (Severe, 2000). Assim como, 

a ausência de afeto nas relações parentais, em conjunto com a 

punição verbal, pode predizer alguns problemas como a 

hiperatividade e a agressividade (Stormshack, 2000).  A punição 

física pode também ser percebida como promotora de um padrão 

comportamental que conduz os filhos a recorrer à mesma 

estratégia para a resolução dos seus problemas ou desafios do 

dia-a-dia (Salvador & Weber, 2005). 

 O comportamento parental com base na agressividade tende 

a gerar futuros educadores com o mesmo comportamento 

agressivo e, por sua vez, potencia nos filhos este tipo de conduta 

(Boxer, Dubow & Huesmann, 2003 cit in., Ferreira, 2005). 

Alguns autores defendem a existência de uma 

transgeracionalidade deste tipo de prática educativa (Boxer, 

Dubow & Huesmann, 2003 cit in., Ferreira, 2005). 

Por outro lado, as técnicas indutivas, referem-se às situações 

em que os pais utilizam o diálogo como meio de explicação. 

Parte-se da premissa de que a exposição das regras e das 

consequências facilita a obtenção do comportamento desejado 
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por parte do filho, o que vai permitir à criança adquirir um 

sistema de valores e autorregular o seu comportamento 

(Hoffman, 1975). 

Existem outros elementos que são atribuídos às práticas 

parentais e têm grande relevância, como é o caso da presença de 

afeto e a consistência nos comportamentos dos pais (Hutz, 2002). 

Se, numa determinada situação, a resposta dos pais é diferente 

conforme o dia ou a disposição que têm, a criança perde o padrão 

de resposta e fica sem saber que reação vai obter caso repita o 

comportamento indesejado (Hutz, 2002). Outra inconsistência 

pode estar relacionada com as diferentes posições de cada 

progenitor. Situações destas fazem com que a criança ou o 

adolescente não saibam o que fazer, porque não existe um padrão 

coerente (Hutz, 2002). 

O afeto ou a afetividade, como refere Hoffman (1975), é 

essencial na relação entre pais e filhos, porque cria um ambiente 

de segurança emocional e potencia o desenvolvimento de normas 

sociais. Pelo contrário, a ausência deste ambiente de afeto gera 

nos filhos sentimentos de rejeição parental que dão origem a 

inadequações sociais que, muitas vezes, culminam em 

comportamentos de agressividade e até delinquência.  

Quando existe um ambiente de amor, as regras ou a disciplina 

são melhor aceites pelos filhos. A autoestima e a superação de 

problemas e medos são facilitadas quando os filhos crescem com 

reforços positivos e elogios, tornando-os mais confiantes e 

motivados (Severe, 2000). 

Relativamente aos Estilos Parentais, referem-se ao padrão de 

características da interação parental com os filhos em diferentes 

situações, que concebem um clima emocional (Hoffman, 1975). 

A forma como os pais se comportam pode apresentar afetividade, 

responsividade e autoridade. (Cecconello, Antoni & Koller, 

2003, cit in., Santos, 2007). Segundo Darling e Steinberg (1993, 

cit in., Santos, 2007), o Estilo Educativo Parental é o conjunto de 

atitudes parentais para com a criança, que define o clima 

emocional em que se expressam as inúmeras práticas parentais. 

O conceito de Estilo Educativo Parental sofreu uma evolução 

desde o início da pesquisa nesta linha até àquela que é a atual 

investigação. Desta forma, num primeiro momento, o tipo de 

controlo exercido pelos pais em relação aos filhos foi dividido 

sob três formas: o controlo autoritário, o controlo permissivo e o 

controlo autoritativo (Baumrind, 1967, 1971; Baumrind & Black, 

1967). 

Baumrind (1966, 1967, 1971, cit in., Cowan, Powel & 

Cowan, 1998) definiu três Estilos Educativos Parentais: 

autoritário, autoritativo e permissivo. Cada um deles define um 

tipo de relação entre os pais e as crianças. O Estilo Parental 

Autoritativo é controlador, exigente, racional e recetivo à 
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comunicação por parte da criança, onde há uma tentativa de 

direcionar as atividades da criança. O Estilo Parental Autoritário 

é desprendido e controlador sem exibição de afetividade. O 

Estilo Parental Permissivo não é controlador, nem exigente e é 

relativamente afetivo. O Estilo Parental Autoritativo está 

relacionado com a criança que é “autoconfiante, autocontrolada, 

exploradora e feliz” 

A tipologia de controlo parental de Baumrind (1966, 1967, 

1971), que incluía apenas três protótipos de Estilos Educativos 

Parentais, foi reformulada por Maccoby e Martin (1983), que 

subdividiram o estilo permissivo em indulgente e negligente. 

Assim, os três estilos iniciais transformaram-se em quatro e estes 

passaram a ser definidos por meio das dimensões de exigência 

(“demandingness”) e responsividade (“responsiveness”). A 

exigência refere-se ao quanto os pais controlam o 

comportamento dos filhos, colocando regras e exigem o 

cumprimento delas. A responsividade refere-se ao quanto os pais 

são amorosos, responsivos e envolvidos, aceitando a 

responsabilidade de responderem, tanto quanto possível, aos 

pontos de vista e às exigências dos filhos (Maccoby & Martin, 

1983). Desta forma, o estudo dos Estilos Parentais divide as 

relações entre pais e filhos em quatro tipos básicos: Autoritativo, 

Autoritário, Permissivo e Negligente.  

Os pais autoritativos apresentam muitas regras e limites, mas 

também muito afeto e envolvimento, educando de forma 

direcionada os filhos. As crianças cujos pais são autoritativos, 

são classificadas como mais competentes.  

O Estilo Educativo Parental Autoritário é definido por uma 

elevada exigência e uma inexistência de responsividade, 

caracterizando-se por um baixo nível de apoio e atenção 

emocional (Maccoby & Martin, 1983). São apresentadas 

muitas regras e limites, mas pouca afetividade e envolvimento 

(Maccoby & Martin, 1983). Muito autocentrados, os pais 

autoritários, dão grande importância à obediência dos filhos 

(Maccoby & Martin, 1983). Quanto ao Rendimento Escolar, 

os filhos de pais autoritários, tendem a apresentar uma 

performance moderada na escola, contudo elevados níveis de 

coerção podem gerar um elevado nível de stress na criança e, 

consequentemente, um pior rendimento escolar (Maccoby & 

Martin, 1983). Tendencialmente não apresentam problemas de 

comportamento, sendo geralmente crianças e adolescentes 

introvertidos. No entanto, se a coerção dos pais for muito forte, 

podem mostrar hostilidade e agressividade contra figuras de 

autoridade. Apresentam piores desempenhos em habilidades 

sociais, humor instável, pouca amabilidade, baixa autoestima e 

altos níveis de depressão (Maccoby & Martin, 1983).  
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Os pais negligentes são definidos como não exigentes nem 

responsivos, apresentando pouco afeto, envolvimento e também 

poucas regras e limites (Maccoby & Martin, 1983). São pais 

pouco presentes na vida dos filhos, não havendo tolerância 

(Maccoby & Martin, 1983). Considerados pais ausentes, os 

filhos de pais negligentes são os que apresentam pior 

performance em todas as áreas; podendo ter um desenvolvimento 

atrasado, problemas afetivos e comportamentais (Maccoby & 

Martin, 1983). De acordo com os dados das investigações, este 

Estilo Parental correlaciona-se com uso de drogas e álcool, com 

doenças sexualmente transmissíveis, com início precoce da vida 

sexual, baixa autoestima e autoeficácia, com maior probabilidade 

de depressão, stress, estilo explicativo pessimista, baixo 

rendimento escolar, competências sociais pouco desenvolvidas e 

futuro comportamento antissocial (Maccoby & Martin, 1983). 

Por fim, os pais permissivos são responsivos, mas não são 

exigentes, apresentando elevados níveis de afetividade e 

envolvimento mas poucas regras e limites, existindo desta forma 

pouca estrutura positiva (Maccoby & Martin, 1983). São pais 

centrados nos filhos (Maccoby & Martin, 1983).  Os filhos de 

pais permissivos são mais propensos a problemas de 

comportamento e têm tendencialmente pior desempenho na 

escola (Maccoby & Martin, 1983). No entanto, podem ter boa 

autoestima, boas competências sociais e baixos níveis de 

depressão (Maccoby & Martin, 1983). A ausência de regras e 

limites leva a que estas crianças sejam mais propensas a ter 

problemas de comportamento e tenham um maior risco de 

futuramente terem problemas de abusos de substâncias (Viezzer, 

Webber & Bradenburg, 2003). 

Para Baumrind (1966), não existem métodos absolutos para a 

educação dos filhos, porque existem muitas variáveis que podem 

influenciar os resultados e o temperamento das crianças, sendo 

necessário considerar como cada uma das variáveis pode 

determinar diferentes resultados. Na sua opinião, é possível 

encontrar resultados positivos nos vários Estilos Parentais, ao 

contrário do que alguns estudos afirmam (Baumrind, 1966). Os 

pais podem apresentar comportamentos dos vários Estilos 

Parentais, embora existe a dominância de um dos Estilos 

Parentais enquanto padrão ou orientador das suas práticas e 

comportamento parentais, contribuindo para o “clima familiar” 

(Baumrind, 1972).  

Estes diferentes modos de estar ou educar exercem influência 

sobre os adolescentes. Os resultados do estudo realizado por 

Elder (1963, cit in, Sprinthall & Collins, 2008) permitiram 

concluir que, nas famílias autoritativas, os adolescentes eram 

mais autoconfiantes e independentes em comparação com os 

adolescentes de famílias autoritárias.  
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Cruz (2013) considera que existem melhores resultados, 

nomeadamente no que se refere às competências sociais das 

crianças onde se percebe um Estilo Parental Autoritativo. No 

grupo das famílias autoritárias, a autora indica que as raparigas 

manifestam-se socialmente mais dependentes e os rapazes mais 

hostis. 

Baumrind (2005), concluiu que no caso de pais que 

direcionam os filhos mas não são autoritários, as crianças são 

mais competentes e adequadas socialmente do que aquelas que 

têm pais diretivos e autoritários. Mas, se a grande exigência e 

responsividade por parte dos pais coexistir com um bom 

relacionamento interpessoal entre pais e filhos, os resultados 

revelam-se mais positivos. 

Num outro estudo com a população portuguesa, foi possível 

verificar igualmente que o Estilo Parental mais utilizado é o 

autoritativo e o menos comum é o permissivo (Morgado, 

Maroco, Miguel, Machado & Dias, 2006). Os pais com 

escolaridade superior, normalmente, exercem uma parentalidade 

autoritativa. No geral, os adolescentes consideram que os pais 

são mais autoritários do que permissivos, acentuando ainda mais 

diferença no género feminino (Morgado et al., 2006). 

No cerne da questão, e dado a revisão feita até agora, será que 

esta mesma relação ocorre entre as práticas educativas parentais 

e possíveis Estilos Parentais e o desempenho escolar das 

crianças? 

Diversos estudos demonstram relações entre estas variáveis. 

O estudo de Sapienza, Aznar-Farias e Silvares (2009) teve como 

objetivo investigar as relações entre competência social, práticas 

educativas parentais e rendimento escolar em adolescentes. 

Nesse estudo, participaram 66 adolescentes de ambos os sexos, 

com idade entre 11 e 15 anos, além dos seus cuidadores 

(Sapienza et al., 2009)  Ao comparar o grupo de alto rendimento 

com o de baixo rendimento escolar, observou-se que 

adolescentes com alto rendimento escolar tinham pais com mais 

práticas educativas positivas e também eram vistos pelos pais 

como mais competentes socialmente (Sapienza et al., 2009). 

Ainda, observaram-se correlações mais fortes entre as práticas 

educativas maternas e o desempenho escolar (Sapienza et al., 

2009). Este estudo demonstrou diferenças nas práticas de pais de 

crianças com rendimentos escolares diferentes, porém, não teve 

como objetivo avaliar o quanto cada prática educativa parental 

poderia predizer o rendimento escolar (Sapienza et al., 2009). 

Sobre a relação pai-filho e desenvolvimento escolar, alguns 

autores descrevem a relação entre o envolvimento paterno no 

desenvolvimento escolar dos filhos. É o que o estudo de Cia, 

D’Affonseca e Barham (2004) se propôs, ao avaliar o impacto da 

qualidade do relacionamento pai-filho sobre o desempenho 
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escolar das crianças. A pesquisa realizou-se com 58 pais e 

concluiu que, quanto maior o envolvimento e a frequência de 

relação e comunicação entre pais-filhos, melhor o desempenho 

académico da criança (Cia et al.,  2004).  

O estudo conduzido por Mcbride, Schoppe-Sullivan e Ho 

(2005), envolvendo 1334 famílias, procurou relacionar o 

envolvimento paterno na mediação da aprendizagem das 

crianças. Os autores apontam que há uma relação significativa do 

envolvimento paterno no desenvolvimento escolar e que este 

envolvimento media a relação entre escola, família e comunidade 

(Mcbride et al., 2005), ou seja, o acompanhamento ou , apenas, 

a ausência de negligência, parece colaborar para um bom 

desempenho escolar. 

Muniz e Azevedo (2004), numa investigação que pretendia 

aferir as relações entre o desempenho escolar da criança e as 

influências familiares através do levantamento teórico 

bibliográfico, concluíram que a família tem um papel importante 

na formação da criança e contribui para o seu desempenho 

escolar, na medida em que a promoção de uma competência 

cognitiva e a interação no contexto social, bem como a promoção 

da autoconfiança e interesse da criança pela aprendizagem, têm 

um impacto positivo no Rendimento Escolar. 

Estes resultados vão ao encontro de outras investigações na 

mesma linha. Salvador (2007), numa investigação que pretendia 

demonstrar a existência de uma relação entre práticas educativas 

parentais, envolvimento em tarefas escolares, depressão e 

Rendimento Escolar, concluiu que quanto ao Rendimento 

Escolar, este apresentava resultados mais positivos nos 

adolescentes inseridos em famílias mais envolvidas, com maior 

clareza em relação às regras e maior abertura ao diálogo 

(Salvador, 2007). Por outro lado, verificou-se a existência de 

uma relação significativa e negativa entre o Rendimento Escolar 

e as três escalas negativas (punição física, comunicação negativa 

e clima conjugal negativo) (Salvador, 2007). Neste estudo 

concluiu-se que relativamente ao Rendimento Escolar, o uso de 

práticas parentais educativas adequadas pode contribuir não só 

para uma melhor adaptação da criança à escola como para um 

melhor desempenho e rendimento escolares (Salvador, 2007). 

Foi, igualmente, encontrada uma associação significativa entre 

as práticas educativas parentais e o Rendimento Escolar dos 

filhos (Salvador, 2007). As práticas parentais de envolvimento, 

regras e monitorização e comunicação positiva dos filhos 

estiveram associadas a melhores índices de Rendimento escolar, 

enquanto a punição física e a comunicação negativa estiveram 

associadas a piores índices de Rendimento Escolar das crianças 

(Salvador, 2007). 
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Peixoto (2003), considera que o contexto relacional que 

existe no seio da família é claramente fundamental para a 

construção do autoconceito (crenças sobre o próprio numa 

perspetiva cognitiva) e autoestima (representação de si sob uma 

componente afetiva) dos filhos e por sua vez, as suas interações 

estabelecem a forma como os adolescentes constroem a imagem 

que tem de si, quanto às competências e capacidades. 

Num estudo com 995 adolescentes em Portugal o autor 

verificou uma estreita ligação entre as relações e dinâmicas 

familiares e o Rendimento Escolar (Peixoto, 2003). Observou, 

inclusive, que o nível escolar dos pais tem impacto no 

autoconceito escolar e que alunos sem retenções eram os que se 

observavam maior investimento afetivo nas relações familiares 

(Peixoto, 2003). 

Baumrind (1972) numa das suas investigações sobre os 

Estilos Parentais verificou diferenças entre o Estilo Parental 

Autoritário e o Autoritativo, que se reporta ao facto dos filhos de 

pais autoritativos revelarem melhores resultados no desempenho 

escolar do que os filhos de pais autoritários. Os trabalhos de 

Dornbusch, Ritter, Leiderman, Roberts e Fraleigh, (1987) e de 

Rebecca (2006) indicam resultados similares, um melhor 

desempenho escolar em filhos de pais que adotam Estilos 

Parentais autoritativos. Segundo alguns investigadores 

(Dornbusch, et al., 1987) numa observação do desempenho 

escolar dos adolescentes, os filhos dos pais autoritários tendem a 

obter um desempenho escolar mais fraco com o aumento da 

idade (Dornbusch, et al., 1987). O efeito contrário surge nos 

filhos de pais permissivos que tendem a alcançar melhores 

resultados escolares com mais idade (Dornbusch, et al., 1987). 

Por fim, para os filhos de pais autoritativos, o desempenho 

escolar não sofre qualquer alteração com o aumento da idade 

(Dornbusch, et al., 1987). 

Por fim, num estudo com 120 adolescentes Steinberg, Elmen 

e Mounts (1989), corroboraram a hipótese de que o Estilo 

Parental Autoritativo se associa positivamente no desempenho 

escolar. No referido estudo, pré-adolescentes e adolescentes (10-

16 anos), cujos pais eram considerados autoritativos, obtinham 

resultados escolares mais elevados do que os demais (Steinberg 

et al., 1989). 

A revisão de literatura colocada em perspetiva neste estudo 

possibilita-nos perceber os vários avanços no que concerne à 

relação entre a motivação e os seus vários domínios, os Estilos 

Parentais e os Rendimentos Escolares da criança. Será possível 

perceber se, efetivamente, os diversos Estilos Parentais poderão 

estar, por de trás, da perceção sobre atitudes e comportamentos 

orientados para objetivos ou metas, ou seja a motivação 
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intrínseca e extrínseca e, consequentemente, influenciar os 

rendimentos escolares das crianças?  

 

 

II – Objetivos 

 

O objetivo do presente estudo é investigar a relação entre a 

Escala de Responsividade e Exigência (ERE), Escala de 

Motivação no Desporto (EMD) e qual o impacto no rendimento 

escolar. Pretende-se perceber a relação entre os estilos parentais 

no que concerne à responsividade e exigência e motivação no 

desporto, mais concretamente a Motivação Intrínseca e 

Extrínseca e os seus vários domínios numa amostra de crianças 

entre os 12 e 15 anos. 

Pretende-se, mais concretamente, analisar em que medida 

certos domínios da Motivação no Desporto (motivação intrínseca 

para conhecer; motivação intrínseca para atingirem objetivos; 

motivação intrínseca para experiências estimulantes; motivação 

extrínseca de regulação externa; motivação extrínseca de 

introjeção; motivação extrínseca de identificação; desmotivação) 

estão relacionados especificamente com os rendimentos 

escolares. Concebe-se, ainda, de que forma os estilos parentais 

(Autoritativo; Autoritário; Indulgente; Negligente) poderão estar 

relacionados com os rendimentos escolares. 

Procedeu-se a proposta de um objetivo específico: estudo de 

comparação de médias dos estilos parentais com os rendimentos 

escolares.  

Tendo em conta a revisão bibliográfica efetuada ao longo do 

processo da elaboração desta dissertação, as hipóteses de estudo 

são as seguintes 

 

Hipótese 1: A Motivação Intrínseca e os seus respetivos 

domínios apresentam correlações positivas com os rendimentos 

escolares.  

Hipótese 2: A Motivação Extrínseca e os seus respetivos 

domínios apresentam correlações negativas com os rendimentos 

escolares.  

Hipótese 3: A Desmotivação apresenta correlações 

negativas com os rendimentos escolares.  

Hipótese 4: Existem diferenças estatisticamente 

significativas entre a ERE Exigência, ERE Responsividade, 

Rendimentos Escolares em função do nível socioeconómico. 
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III - Metodologia  

1. Caraterização da amostra 

 

A amostra a que se refere o presente estudo, é constituída por 

35 jovens atletas, todos do sexo masculino, com idades 

compreendidas entre os 11 e os 15 anos de idade (M = 12,57; DP 

= 1,27) e quanto ao ano de escolaridade, as crianças participantes 

neste estudo frequentam entre o 5º e o 9º ano de escolaridade, 

sendo que a sua maioria estuda no 7º ano de escolaridade 

(31,4%).  

No que se refere aos níveis socioeconómicos, a maioria 

apresenta um nível Médio/Baixo (34,3%) e Médio/Alto (31,4%) 

seguido do nível Alto (20%) e o nível baixo (14,3%). Quanto ao 

Meio, verifica-se uma distribuição equilibrada sendo que 

(51,4%) pertencem ao meio Urbano e (48,6%) ao meio Rural. 

 

Quadro 1.  Distribuição das idades dos participantes 

Idade n % 

11 8 22.9 

12 10 28.6 

13 10 28.6 

14 3 8.6 

15 4 11.4 

 

 

Quadro 2.  Distribuição dos participantes em função do ano de escolaridade 

Ano de Escolaridade n % 

5º ano 5 14.3 

6º ano 9 25.7 

7º ano 11 31.4 

8º ano 4 11.4 

9º ano 6 17.1 

 

Quadro 3.  Distribuição dos participantes em função do nível socioeconómico 

Nível Socioeconómico n % 

Baixo 5 14.3 

Médio/Baixo 12 34.3 

Médio/Alto 11 31.4 

Alto 7 20.0 

 

Quadro 4.  Distribuição dos participantes em Função do Meio 

Meio n % 

Rural 17 48.6 

Urbano 18 51.4 
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2. Instrumentos 

 

Neste estudo foram administrados três instrumentos. O 

Questionário Sociodemográfico elaborado para o estudo, Escala 

de Responsividade e Exigência Parental - ERE (Lamborn, 1991; 

Costa et al., 2000; versão adaptada por Teixeira et al., 2004), e a 

Escala de Motivação no Desporto - EMD. 

2.1 Questionário Sociodemográfico 

O primeiro instrumento do protocolo consistiu num 

Questionário Sociodemográfico elaborado para o presente 

estudo, a fim de recolher informações como a idade, ano de 

escolaridade, meio em que vivem e nível socioeconómico. 

2.2 Escala de Responsividade e Exigência (ERE) – Parental 

Responsiveness and Demandingness Scale – PRDS (Lamborn 

Mounts, Steinberg & Dornbusch, 1991; Costa, Teixeira & 

Gomes, 2000; versão adaptada por Teixeira, Bardagi & Gomes, 

2004)  

 A escala usada neste estudo surgiu de uma versão validada no 

Brasil para adolescentes por Costa e colaboradores (2000) que se 

basearam no estudo norte-americano desenvolvido por Lamborn 

e colaboradores (1991), tendo o objetivo de avaliar o modo como 

os pais educam os filhos por meio de categorias de estilos 

parentais.  No entanto, em virtude de algumas limitações, como 

o formato de resposta aos itens, o número de itens pertencentes a 

cada subescala (Exigência e Responsividade) e algumas 

particularidades como especificidades da cultura, levou, mais 

tarde, a Teixeira e colaboradores (2004) a apresentarem um 

refinamento do instrumento de Costa e colaboradores (2000), 

sendo esta última versão a utilizada nesta investigação.  

O instrumento é constituída por 24 itens de autorrelato, que 

se distribuem em duas subescalas (com 12 itens cada uma) e que 

se reportam à exigência e à responsividade parental na educação 

dos filhos com a intenção de classificar tipologicamente os 

comportamentos parentais para cada um dos progenitores em 

quatro estilos definidos: autoritário, autoritativo, indulgente e 

negligente (Costa et al., 2000; Teixeira et al., 2004).   

Na escala, os itens estão organizados no modo afirmativo 

com cinco opções de resposta para cada progenitor (mãe e pai) 

que pontuam numa escala do tipo Likert, que varia entre 0 e 4 

sendo que quanto maior o número, mais frequente ou intensa é a 

situação, e apesar de serem classificadas como variáveis-

intervalo, em que a resposta assume um contínuo (entre 0 e 4), 

determinam posteriormente categorias, estilos parentais, em que 

são classificadas como variáveis nominais. 
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Para calcular os valores de Exigência e Responsividade, 

somam-se os itens de 1 a 12 em ambas as escalas (Pai e Mãe) 

para o fator Exigência e os itens de 13 a 24 para o Fator 

Responsividade. Para classificar os estilos parentais, é preciso 

classificar cada caso como alto ou baixo, tanto na exigência 

quanto na responsividade. O critério para classificar o ponto de 

corte que define se os resultados são “baixos” ou “altos” será a 

mediana da amostra. Valores que se encontrem acima da 

mediana serão considerados altos, em contrapartida, valores 

abaixo da mediana serão considerados baixos (Teixeira et al., 

2004; Pacheco, Silveira, Schneider., 2008). Caso surjam valores 

das subescalas iguais ao da mediana, nesses casos não se 

classifica.  

A partir da classificação de cada caso como alto ou baixo na 

exigência e na responsividade é feita a classificação dos estilos. 

Se o caso (sujeito) for alto em exigência e alto em 

responsividade, classifica-se o estilo como autoritativo. Se o caso 

(sujeito) for alto em exigência e baixo em responsividade, 

classifica-se o estilo como autoritário. Se o caso (sujeito) for 

baixo em exigência e alto em responsividade, classifica-se o 

estilo como indulgente. Se o caso (sujeito) for baixo em 

exigência e baixo em responsividade, classifica-se o estilo como 

negligente (Teixeira, Bardagi & Gomes, 2004). 

2.3 Escala de Motivação no Desporto - EDM – The sport 

motivation scale - SMS (Pelletier, Fortier, Vallerand, Tuson,  

Brière, & Blais, 1995 adaptado por Bara, Andrade, Miranda,  

Núñez,  Martín-Albo & Ribas, 2011). 

 

 A Escala de Motivação no Desporto - EDM (Pelletier et al., 

1995), na qual é composto por 28 itens, dividida em sete 

dimensões (Cf. Quadro 5). As questões foram respondidas por 

meio de uma escala Likert de sete pontos que varia de 1 ”não 

corresponde nada” a 7 “corresponde exatamente”. 

Parece existir um consenso que a EDM é umas das 

ferramentas mais utilizadas para avaliar motivação no desporto 

(Pelletier & Sarrazin, 2007) e que todos os ajustes (que vierem a 

ser ou não confirmados) tem como objetivo tornar o instrumento 

mais fidedigno e seguro cientificamente. 
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Quadro 5. Dimensões da Escala de Motivação no Desporto 

Nome da dimensão   Definição concetual Itens 

Motivação intrínseca para 

conhecer 

Relacionada a fatores pessoais 

ligados a curiosidade e a busca 

de compreensão que o atleta 

deseja obter sobre a modalidade 

praticada 

2,4,23,27 

Motivação intrínseca para 

atingirem objetivos 

Relacionada a fatores pessoais 

que fazem o atleta buscar 

experiências estimulantes no 

desporto que podem causar 

excitação, prazer e divertimento 

8,12,15,20 

Motivação intrínseca para 

experiências estimulantes 

Relacionada a fatores 

ambientais externos ligados a 

recompensas oriundas de um 

bom desempenho, como por 

exemplo, a conquista de troféus, 

recompensas financeiras ou 

mesmo status perante o 

treinador e o grupo 

1,13,18,25 

Motivação extrínseca de 

regulação externa 

Relacionada a fatores 

ambientais externos ligados a 

recompensas oriundas de um 

bom desempenho, como por 

exemplo, a conquista de troféus, 

recompensas financeiras ou 

mesmo status perante o 

treinador e o grupo 

6,10,16,22 

Motivação extrínseca de 

introjeção 

Pressões internas que o atleta 

pode colocar em si mesmo. 

Constrangimento ou vergonha 

de estar envolvido em situações 

onde falham ou não conseguem 

o seu melhor desempenho. 

9,14,21,26 

Motivação extrínseca de 

identificação 

Associada aos atletas que 

participam ativamente em 

desporto porque sentem que isto 

os ajuda a crescer pessoalmente, 

consideram o desporto e a vida 

em geral. 

7,11,17,24 

Desmotivação Carateriza-se pelo sentimento 

de ausência onde as motivações 

extrínsecas ou intrínsecas não 

afetam o desempenho do atleta 

que não sente razão para 

continuar praticando o desporto 

3,5,19,28 

Adaptado de Pelletier, Vallerand e Sarrazin (2007). 
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3.  Procedimentos 

 

O presente estudo teve lugar na Escola de Futebol Dragon 

Force do Futebol Clube do Porto situada em Marco de 

Canaveses, onde foi recolhida a amostra para a investigação. 

Na realização deste estudo foram executados todos os 

princípios éticos e deontológicos da investigação. Segundo 

Ribeiro (1999), Almeida & Freire (2007), um código de ética é 

fundamental para a orientação dos passos a tomar e da imposição 

de limites de qualquer estudo. 

No sentido de obter autorização para proceder à recolha de 

dados, foi apresentado o pedido de autorização à administração 

das escolas de futebol Dragon Force, no qual consta o âmbito em 

que o estudo será realizado, assim como os principais objetivos 

da investigação. De igual modo foi elaborado e enviado o 

consentimento informado aos encarregados de Educação, visto 

que os participantes da investigação serem menores de 18 anos 

de idade. 

No documento são englobados aspetos tais como, o objetivo 

do estudo, o cuidado que se terá com todos os dados obtidos, 

assim como, a informação relativa à confidencialidade dos 

dados. 

Depois de obtidas todas as confirmações aos pedidos 

enviados, procedeu-se à recolha dos dados. A aplicação dos 

questionários e escalas decorreu nas últimas semanas do 3º 

período escolar dos alunos. O preenchimento dos referidos 

questionários foi realizado nas instalações da escola Dragon 

Force, durante os períodos de treino dos atletas, com o tempo 

inteiramente respeitado, sendo o tempo máximo de 

preenchimento dos instrumentos, entre 10 a 20 minutos, sendo 

antecedido por um conjunto de instruções onde eram explicados, 

de forma sucinta, o objetivo geral da investigação e anonimato 

das suas respostas. 

Logo, num primeiro momento procedeu-se à recolha de 

dados relativos ao Questionário Sociodemográfico e ao EDM 

(Pelletier, 1995). De seguida, foram recolhidas as respostas 

relativas à Escala de Exigência e Responsividade - ERE, assim 

como, as notas escolares dos alunos. Os resultados obtidos 

através dos instrumentos utilizados foram posteriormente 

analisados estatisticamente através da utilização do SPSS, versão 

21.0. 
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IV - Resultados  

1. Estudo de Comparação de Médias entre os Estilos 

Parentais e Rendimentos Escolares 

 

Podemos verificar (Cf. Quadro 6) que o número de casos 

correspondentes aos Estilos Parentais dos pais encontra-se muito 

equilibrado, por sua vez, relativamente à distribuição dos estilos 

parentais das mães, podendo verificar que o Estilo Parental 

Autoritativo foi o mais frequente (n = 11), seguido do Estilo 

Parental Negligente (n = 7), Estilo Parental Indulgente (n = 6) e 

Estilo Parental Autoritário (n = 5). Relativamente às médias dos 

Rendimentos Escolares, verifica-se uma média mais elevada nos 

estilos Parentais Autoritativos, tanto para os pais como para as 

mães, assim como uma média mais baixa no Estilo Parental 

Autoritário para ambos os progenitores. 

 

 

2. Estudo Correlacional entre o resultado dos respetivos 

domínios da Motivação Intrínseca e Resultados Escolares. 

Procedeu-se a uma análise dos coeficientes de correlação 

entre a Motivação Intrínseca de Conhecer, Motivação 

Intrínseca de Atingir Objetivos e Motivação Intrínseca de 

Experiências Estimulantes com os Rendimentos Escolares. 

Podemos constatar (cf. Quadro 7) que a Motivação Intrínseca 

de Conhecer apresenta correlações negativas de magnitude 

baixa com os Rendimentos Escolares (r = -.01). A Motivação 

Intrínseca de Atingir Objetivos apresenta correlações positivas 

de magnitude baixa com os Rendimentos Escolares (r = .06). A 

Motivação Intrínseca de Experiências Estimulantes apresenta 

correlações positivas de magnitude baixa com os Rendimentos 

Escolares (r = .03). 

Quadro 6. Comparação de médias dos estilos parentais e rendimentos escolares 
 Pai  Mãe 
 n M DP  n M DP 

Estilo Parental Autoritativo 6 4.17 .753  11 4.00 .632 
Estilo Parental Autoritário 7 3.86 .690  5 3.60 .894 
Estilo Parental Indulgente 7 4.00 .816  6 4.33 .816 
Estilo Parental Negligente 7 4.14 .690  7 3.71 .756 
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3. Estudo Correlacional entre o resultado dos respetivos 

domínios da Motivação Extrínseca e Resultados 

Escolares. 

Procedeu-se a uma análise dos coeficientes de correlação 

entre a Motivação Extrínseca de Regulação Externa, Motivação 

Extrínseca de Introjeção e Motivação Extrínseca de 

Identificação com os Rendimentos Escolares. Podemos 

constatar (cf. Quadro 8) que a Motivação Extrínseca de 

Regulação Externa apresenta correlações negativas de 

magnitude baixa com os Rendimentos Escolares (r = -.25). A 

Motivação Extrínseca de Introjeção apresenta correlações 

negativas de magnitude baixa com os Rendimentos Escolares (r 

= -.29). A Motivação Extrínseca de Identificação apresenta 

correlações negativas de magnitude moderada com os 

Rendimentos Escolares (r = -.46, p < .01), apresentando 

diferenças estatisticamente significativas. 

 
Na avaliação da magnitude das correlações são considerados como valores 

de referência os apresentados por Cohen (1988 cit in Pallant, 2005), que 

sugerem que um coeficiente de correlação inferior a .29 revela uma associação 

baixa, se esse valor se situar entre .30 e 49 a associação é moderada, se o valor 

do coeficiente de correlação for igual ao superior a .50 a associação é alta. 

 

Quadro 7.  Estudo Correlacional entre o resultado dos respetivos 
domínios da Motivação Intrínseca e Resultados Escolares. 

 Rendimentos Escolares 

Motivação Intrínseca de 
Conhecer 

-.01 

Motivação Intrínseca de 
Atingir Objetivos 

.06 

Motivação Intrínseca de 
Experiências Estimulantes  

.03 

  

Quadro 8. Estudo Correlacional entre o resultado dos 
respetivos domínios da Motivação Extrínseca e Resultados 
Escolares. 

 Rendimentos Escolares 
Motivação Extrínseca de 

Regulação Externa 
-.25 

Motivação Extrínseca de 
Introjeção 

-.29 

Motivação Extrínseca de 
Identificação 

-.46** 

  
**p < .01  
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4. Estudo Correlacional entre a Desmotivação da EDM e 

os Rendimentos Escolares. 

Podemos, ainda, constatar (cf. Quadro 9) que a EMD 

Desmotivação apresenta correlações negativas de magnitude 

moderada com os Rendimentos Escolares (r = .41, p < .05), 

apresentando diferenças estatisticamente significativas. 

 

 

 

 

 

5. Estudo do Efeito do Nível Socioeconómico 

Foi realizada uma análise da variância unifatorial (One-

Way Anova), tendo em consideração que a variável Nível 

Socioeconómico (1) é a variável preditor e as ERE Exigência, 

ERE Responsividade, ERE Exigência Pai e Mãe, ERE 

Responsividade Pai e Mãe e Rendimento Escolar, variáveis de 

resultado (cf. Quadro X).   

Na análise dos resultados, constatam-se diferenças 

estatisticamente significativas entre níveis de escolaridade na 

ERE Responsividade (F = 7,042; p < .05), na ERE Responsividade 

Mãe (F = 7.260; p < .05) e nos Rendimentos escolares (F = 

16,034; p < .05).  

 

 

 

Quadro 9. Estudo Correlacional entre a 
Desmotivação da EDM e os Rendimentos Escolares. 

 Rendimentos 
Escolares 

Desmotivação -.41* 

  
*p < .05  
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V - Discussão  

Na secção anterior, procedeu-se à descrição dos resultados do 

estudo efetuado e, nesta secção, os resultados surtidos irão ser 

discutidos com base na revisão de literatura revista e relevante. 

O objetivo desta investigação consiste em examinar de que forma 

os Estilos Parentais e Motivação no Desporto poderão estar a 

influenciar os Rendimentos Escolares.  

Propôs-se analisar qual seria o padrão usual de Estilos 

Parentais implementados no seio familiar, ou seja Autoritativo, 

Autoritário, Indulgente e Negligente (Maccoby & Martin, 1983). 

No presente estudo, veio a constatar-se que o Estilo Parental 

Autoritativo é mais frequente, estando em congruência com 

alguns estudos. Segundo Cruz (2013), existem melhores 

resultados, nomeadamente no que se refere às competências 

sociais das crianças onde se percebe um Estilo Parental 

Autoritativo. Alguns estudos (Elder, 1963 cit in., Sprintball & 

Collins, 2008) permitiram perceber  que, nas famílias 

autoritativas, os adolescentes eram mais autoconfiantes e 

independentes em comparação com os adolescentes de famílias 

autoritárias. Embora o Estilo Parental Autoritativo seja o 

predominante, é possível encontrar resultados positivos nos 

vários Estilos Parentais, ao contrário do que alguns estudos 

afirmam (Baumrind, 1966), podendo os pais apresentar 

comportamentos dos diversos Estilos Parentais (Baumrind, 

1972). 

Relativamente à primeira hipótese - A Motivação Intrínseca 

e os seus respetivos domínios apresentam correlações positivas 

com os rendimentos escolares – concluiu-se que esta se confirma 

de forma parcial na medida em que a Motivação Intrínseca de 

Conhecer apresenta correlações negativas com os Rendimentos 

Escolares (r = .01). Segundo Deci e colaboradores (1987), a 

motivação intrínseca poderá ser considerada desejável no 

contexto educacional, devido à manifestação de comportamentos 

adaptativos, tais como taxas mais elevadas de participação a 

longo prazo, persistência e esforço (EDM Motivação Intrínseca 

de Regulação Externa – r = .06; EDM Motivação Intrínseca de 

Experiências Estimulantes – r =  .03 ) e noutros estudos, 

constatam que um bom desempenho escolar está associado a 

formas de autorregulação mais autónomas e à motivação 

intrínseca (Ryan, Connell & Grolnick, 1992) e existe evidências 

que quanto maior a motivação intrínseca melhor o desempenho 

escolar apresentado pelos alunos (Martinelli & Genari, 2009). Já 

na Motivação Intrínseca de Conhecer evidenciou-se uma 

correlação negativa (r = -.01). Segundo Paiva & Boruchovitch 

(2010), a maioria dos alunos que participaram no estudo, 

apresentaram uma orientação motivacional predominantemente 

intrínseca, no entanto, observando-se um declínio desta mesma 
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ao longo dos anos. Num outro estudo, em que participaram 567 

alunos americanos do 4º ao 8º ano, revelou-se que os alunos com 

elevada motivação intrínseca foram aqueles que melhor 

desempenho escolar evidenciaram (Gottfried, 1985),  podendo 

explicar as magnitudes baixas de ambas as correlações.  

Relativamente à segunda hipótese – A Motivação Extrínseca 

e os seus respetivos domínios apresentam correlações negativas 

com os rendimentos escolares – concluiu-se que esta se confirma. 

A Motivação Extrínseca de Regulação Externa e de Introjeção 

apresentam correlações negativas com os Rendimentos Escolares 

(r = -.25; r = -.29) mas foi a Motivação Extrínseca de 

Identificação que demonstrou diferenças estatisticamente 

significativas (r = -.46, p < .01). Segundo Deci (1975 cit in., 

Jesus, 2004) verificou que a introdução de recompensas externas, 

após a realização bem-sucedida da tarefa, faz com que haja uma 

diminuição de interesse pelas tarefas, quando essa recompensa é 

retirada e segundo Marchiore (2008), uma criança não necessita 

de uma recompensa intencional, envolvendo-se na tarefa pela 

própria satisfação que ela proporciona (Arias, citado por Ribeiro, 

2011). Ainda, Deci (1975 cit in., Jesus, 2004), refere que a 

introdução de recompensas externas, após a realização bem-

sucedida da tarefa, faz com que haja uma diminuição do interesse 

pelas tarefas, quando essa recompensa é retirada. Um estudo 

norte-americano revelou que os alunos com Rendimentos 

Escolares mais baixos apresentam uma baixa motivação 

extrínseca e baixa ansiedade escolar (Gottfried, 1985), podendo 

explanar as correlações evidenciadas nesta investigação. 

Relativamente à terceira hipótese – A Desmotivação 

apresenta correlações negativas com os rendimentos escolares – 

concluiu-se que esta se confirma. Constatou-se correlações 

negativas com os Rendimentos Escolares (r = -.41), constatando-

se a congruência da literatura existente. Segundo Neto (2002), 

numa investigação que pretendia perceber as causas atribuídas ao 

baixo desempenho escolar, constatou-se que os alunos atribuíam 

3 grandes causas: falta de motivação, fatores de ordem cognitiva, 

indisciplina e, ainda, num estudo realizado por Martinelli & 

Genari, (2009), constaram que os alunos referiam a falta de 

motivação e de empenho e dificuldades em compreender os 

conteúdos das diversas disciplinas, como fatores explicativos do 

mau desempenho. 

Relativamente à quarta hipótese – Existem diferenças 

estatisticamente significativas entre a ERE Exigência, ERE 

Responsividade, Rendimentos Escolares em função do nível 

socioeconómico – esta confirma-se parcialmente - constatam-se 

diferenças estatisticamente significativas entre níveis de 

escolaridade na ERE Responsividade (F = 7,042; p < .05), na 

ERE Responsividade Mãe (F = 7.260; p < .05) e nos 
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Rendimentos escolares (F = 16,034; p < .05). De acordo com 

estudos realizados por vários autores, entre eles Iturra (1990), 

Lurçat (1978); Pires, Fernandes & Formosinho (1991), as causas 

do insucesso escolar são quase todas relacionadas com fatores 

ligados ao próprio aluno, ao nível socioeconómico e cultural da 

sua família, à escola enquanto instituição e existem alguns 

estudos que apontam para a diferença de resultados escolares no 

que concerne às diferentes classes sociais, sugerindo que as 

classes mais desfavorecidas apresentavam maior fracasso escolar 

(Gomes, 1987 ), indo de acordo com os resultados desta análise. 

Estes resultados vão ao encontro da literatura pesquisada 

(Saavedra, 2001; Feitosa et al. 2005; Santos & Graminha, 2005), 

em que geralmente é reconhecido que os alunos das turmas mais 

desfavorecidas têm uma atitude mais negativa face à escola, 

pouca motivação e dificuldades em realizar com mestria as 

atividades nela propostas, suscitando-se consequentemente com 

mais frequência, o insucesso escolar desses alunos. Estas 

diferenças no nível socioeconómico apresentam uma carga maior 

no que concerne à predição de um baixo Rendimento Escolar 

dado que o Estilo Parental da Mãe se apresenta também como 

fulcral para um possível Rendimento Escolar mais baixo. De 

acordo com alguns autores (Blin & Gallais-Deulofeu, 2005; 

Fonseca, 1999; Machado, 1989; Mannig, & Baruth, 1995), os 

alunos oriundos de meios socioculturais desfavorecidos estão 

sujeitos a ambientes familiares pouco estimulantes 

intelectualmente, o que contribui para explicar a correlação 

significativa entre o nível socioeconómico e Estilo Parental com 

os Rendimentos Escolares neste Estudo.  

 

VI – Conclusão 

 

Nesta parte da Investigação serão apresentadas as 

conclusões retiradas do estudo, as suas limitações e algumas 

sugestões para futuras investigações neste âmbito. 

Os principais objetivos deste estudo foram perceber quais 

as relações existentes entre as orientações motivacionais, mais 

especificamente, a motivação intrínseca, extrínseca e a 

desmotivação, assim como, as relações dos Estilos Parentais com 

os resultados académicos, e também perceber a existência de 

diferenças relativamente às dimensões parentais e rendimentos 

escolares em função do nível socioeconómico de uma amostra de 

35 jovens pertencentes à escola Dragon Force do Futebol Clube 

do Porto, situada em Marco de Canaveses.  

Relativamente á relação das orientações motivacionais 

com os resultados académicos foi possível concluir que, a 

motivação intrínseca se encontra positivamente correlacionada 
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com os rendimentos escolares, embora que estas correlações 

sejam de magnitude muito baixa, esta hipótese vai de encontro á 

análise da literatura apresentada nos capítulos anteriores, que 

afirmam que um bom desempenho escolar está associado a 

formas de autorregulação mais autónomas e à motivação 

intrínseca, assim como, quanto maior a motivação intrínseca 

melhor o desempenho escolar apresentado pelos alunos. Quanto 

à motivação extrínseca e à desmotivação, podemos concluir, 

neste estudo, que estas se correlacionam com os rendimentos 

escolares de forma negativa, o que vai ao encontro de alguns 

estudos que revelam que os alunos com Rendimentos Escolares 

mais baixos apresentam uma alta motivação extrínseca e alta 

ansiedade escolar.  

Sugere-se como possíveis estudos futuros, investigar as 

possíveis relações entre as variáveis motivacionais e o 

desempenho académico dos estudantes, sendo o contexto escolar 

de extrema importância nesta etapa da vida dos jovens e visto 

que este assunto pode trazer grandes contribuições pedagógicas 

tanto para os professores e alunos no contexto da sala de aula, 

mesmo porque a literatura nessa área não é, ainda, conclusiva. 

Além disso, inúmeros outros fatores, como as estratégias de 

aprendizagem, fatores cognitivos, afetivos e aspetos estruturais 

do sistema de ensino, poderão ser exploradas em futuras 

investigações com o objetivo de melhorar a qualidade de ensino 

Relativamente aos estilos parentais, em termos teóricos e 

metodológicos, este estudo contribuiu para o esclarecimento que 

o impacto que estes podem ter na vida dos jovens, tanto a nível 

escolar como a nível sociocultural.  

 Concluímos que, o estilo parental predominante 

nesta amostra foi o autoritativo, assim como foi possível concluir 

que este também foi o estilo parental onde se verificaram os 

resultados escolares mais elevados, estando em congruência com 

alguns estudos. Segundo Cruz (2013), existem melhores 

resultados, nomeadamente no que se refere às competências 

sociais das crianças onde se percebe um Estilo Parental 

Autoritativo. Alguns estudos (Elder, 1963 cit in., Sprintball & 

Collins, 2008) permitiram perceber  que, nas famílias 

autoritativas, os adolescentes eram mais autoconfiantes e 

independentes em comparação com os adolescentes de famílias 

autoritárias. 

O estudo dos estilos parentais demonstra ser um tema de 

grande importância, uma vez que os Pais emitem 

comportamentos diferentes que envolvem toda a família e 

consequentemente toda a comunidade, além disso, com efeito, o 

sucesso escolar tem dependido, em grande parte, do apoio direto 

e sistemático da família que investe nos filhos compensando as 

dificuldades individuais e escolares apresentadas. 
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Relativamente ao estudo dos rendimentos escolares em 

função do nível socioeconómico, foi possível concluir que, 

maiores níveis socioeconómicos estão associados a melhores 

resultados escolares, o que quer dizer que quanto mais elevado é 

o nível socioeconómico, melhores são os resultados escolares 

dos alunos. Assim como, também foi possível concluir que, os 

Pais predominantemente responsivos pertencem a níveis 

socioeconómicos mais elevados. 

Justifica-se assim, continuar a aprofundar e analisar esta 

temática e outras que permitam 

compreender melhor o mundo das famílias e a forma como 

estas se relacionam e interferem com o contexto educativo. 

Por fim, são apresentadas algumas limitações no sentido 

de melhorar futuras investigações sobre estas temáticas. A 

principal limitação desta investigação prende-se com o número 

reduzido da amostra, recolher uma amostra mais alargada e 

representativa, essencialmente, homogénea relativamente ao 

género, idade e anos de escolaridade dos alunos, bem como, em 

termos de condições socioeconómicas a que pertencem poderá 

ser uma forma de obter resultados mais conclusivos. Outra das 

limitações deste estudo está relacionada com o local onde foi 

realizada a recolha dos dados, estes foram obtidos nas instalações 

da escola de futebol que não apresentavam as melhores 

condições para este objetivo e isso poderá ter influenciado os 

dados obtidos. 
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Anexos 

 

Anexo 1 – Consentimento Informado 

 

 

Consentimento Informado 

 

Exmo. (a) Senhor(a) Encarregado de Educação 

 

Sou aluno do Mestrado de Psicologia da Educação, Desenvolvimento e 

Aconselhamento, da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da 

Universidade de Coimbra. Atualmente estou a desenvolver um estudo para a 

Dissertação de Mestrado, com o objetivo de estudar a influência da motivação 

no desporto, da ansiedade e dos estilos parentais nos resultados académicos 

de atletas no futebol de formação. 

Neste sentido, solicito a devida autorização para a participação do seu 

educando neste projeto e a sua participação no preenchimento de alguns 

questionários. ( cerca de 15 minutos). Será garantida a total confidencialidade 

dos dados recolhidos. 

 

Com os melhores cumprimentos, 

António Silvares 

 

Eu encarregado(a) de educação do aluno(a)      

_____________________________________________________________

__ 

autorizo o meu educando, a participar na realização do estudo “ A 

Influência da Motivação no Desporto, Inteligência, Ansiedade e Estilos 

Parentais nos Resultados Académicos de Atletas no Futebol de 

Formação” 

 

Assinatura: 
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Anexo 2 - Questionário Sociodemográfico 

 

Dados sócio demográficos 

Nome: 

Data: ___/___/___  

Idade: ________  

Género: Masc. Fem.  

Escola: 

________________________________________________________

_  

Meio:  

• Rural  

• Urbano 

 Ano escolaridade: ____________  

1. Alguma vez tiveste apoio psicológico?  

• Sim  

• Não  

2. Atualmente tens apoio psicológico?  

• Sim  

• Não  

 

3. já reprovaste de ano? 

• Sim 

• Não 

4. Como é o teu rendimento escolar? 
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• Insuficiente 

• Suficiente  

• Bom  

• Muito Bom  

 

5.Nível socioeconómico 

• Baixo 

• Médio/Baixo 

• Médio/Alto 

• Alto 

6.Com quem vive: 

• Vive com o pai/mãe 

• Vive só com o pai 

• Vive só com a mãe 

• Vive com a mãe/padrasto 

• Vive com o pai/madrasta 

• Vive com os membros da família 

• Outra 
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Anexo 3 – Escala de Motivação no Desporto  
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Anexo 4 – Escala de Responsividade e Exigência 
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